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QUEM  SOMOS. 

Não oe trata de mais uma experiência; mala um grupo; 

mais uma proposta; mais um segmento; mais uma divisão, no 

contraditório movimento sindical brasileiro, onde pontifi 

cam as lutas por espaços de poder político, de ambições / 

pessoais, onde sempre, em nome dos trabalhadores, o que / 

se busca são privilégios de partidos, de grupos e indiví- 

duos. 

Trata-se de recolocar a luta nos autênticos princípl 

os e práticas - que nunca perderam sua vlgenola - desde a 

Primeira Internacional até a atual A.I.T., fundados no le 

ma de que a emancipação dos trabalhadores será obra dos / 

próprios trabalhadores. 

A auto-organização a partir dos locais do trabalho./ 

A ação direta. A associação autogerida sem delegação de / 

poder. Cargos apenas funcionaiá, sem atribuição de autori 

dade, com a máxima rotatividade que permita o máximo de 

participação nao funções administrativas. A criação de um 

movlaento de educação libertária, dessnvolvendo muitas / 

iniciativas na busca de soluções positivas para os proble 

mas sociais. E multo mais no sentido da elevação intelec- 

tual, moral, profissional, e em todos os níveis, doa tra- 

balhadores. 

í o  resgate de um movimento eindical e associativo 

que vai multo além* da simples reinvindl cação de aumento» 

salariais, para ser o grande Instrumento de transformação 

social, a comsçar pelo padrão de valores que regem o com- 

portamento de seus participantes. 

0 sindicato nüo pode limitar-se a disputar o espaço vital para 
sobrevivência  de  seus  associados  reivindicando apenas melhores 
salários   para   quem   trabalha,    assim estará concordando   com  a 
exploração por industriais, comerciantes, banqueiros e pelo Estado, 
que tudo autoriza, regulariza, e a todos expolia. Quando uma classe 
profissional   pleiteia  aumento  de ordenado está  negociando um 
melhor  preço  para sua produção, querendo resolver dificuldades 
imediatas, torná-las suportáveis, anestesiá-las sem se importar que o 
pátrio vá repassar o aumento concedido ao consumidor, majorando 
uma mercadoria que nao produziu e cuja carga acaba recaindo sobre 
inúmeras camadas da população, inclusive trabalhadores de outras 
profissões. Com isso, sem perceber, o grevista desempenha o mesmo 
papel do negociante, transita na estrada patronal, que para aumentar 
suas mercadorias sonega-as, retira as das prateleiras até que os ôrgnos 
do Governo lhe concedam novos preços, bem superiores aos que foi 
obrigado a pagar aos grevistas. 

A greve econômica hoje eqüivale a uma disputa entre o Capital e 
o Trabalho da qual os operários sempre saem perdendo enquanto 
ajudam a eternizar a desigualdade social, a perpetuar hierarquias! 

O sindicaiismo,  na sua expressão maior, nao pretende apenas 
mimosear questões alimentares, nem o sindicato objetiva eternizar a 
desigualdade pela greve econômica. Suas pretensões síTo imensas, 
transformadoras,   emancipadoras e revolucionárias. 

Edgar 
Rodrigues 

HORTE NO NA3BE 

"leso me sugere tanta augelra, 

isso não D* «hsira nada bea. 

T*a mui tu gent* queimando na fogueira, 

• pouca gente se dando bem". 

(Eng» do Hanall) 

0 aoldente que lifou » mort* um operário da construção 

civil na» obras do NASBE (Centro d* Proo*ssaaento de Dadoa/ 

do Baneapa), no iníolo deat* aêa, troux* a tona fatoa qu* / 

■oatram • precária oondlção «■ qu* nóa trabalhador»», vlve- 

■ oa... (ou seja, meras peças" d* reposição sen o mínimo va-/ 

lor para oa patrõee). 

O Banespa, um banco Bltuado entre as maiores organiza- 

ções do mercado flnanoelro, é tido como una Empresa seria a 

Idônea. Esta é a Imagem que a corja da Diretoria do banco / 

tenta vender a população (lembram-se do caao Cecoato * Cia, 

que oontlnua impuna até agora ?). Maa agora aparece com aua 

verdadeira face: empreiteiras atuando em obras sem qualquer 

oontrato coa o banoo, ausênola de transparência e de concor 

rêncla o que denota, provável desvio de altas somas em / 

dinheiro. 

3egundo foi oonetatado, o operário porto tinha ap*naa/ 

16 anoa e fora contratado por um "gato" para trabalhar no / 

«ASBE.O "gato" é uma eapécle de paraalta lntemedlárlo, que 

tira proveito do trabalho doa menoa favoreoldoa, eata aem-/ 

pr» presente em grandes obraa para lavage» de dinheiro re-/ 

tendo a maior parte para si a, oomo feitor de esoravoa, eal 

recolhendo pobres dlaboa qu» encontra pelas ruaa para traba 

lhar em aua "Firma". 

O Banespa deveria vir a público * mostrar esses "gatos', 

qual critério usa ao sacolher uma determinada eaprelteira a 

não outra, ao Invés de vir a público apenas para mostrar / 

propagandas d* capitalização de investimentos a "Bancar" / 

propagandas de Cov3rno, qu* na verdade so mostram o mínimo/ 

que tem feito nas suas obrlgaçõea ooa o povo. 

Enquanto os funoionarloa do banco trabalham no IA3BE e 

desfrutam •> ua mínimo d* estrutura oomo transporte, reatau 

rante, banheiro, tala peões amargam eerem tratados oomo se- 

res humanos de segunda olass*, pola as oondlçõee de vida • 

d* trabalho qu* enfrentam Bao as plorea poaaívele e Imagina 

vela. 

A  ministra  do   trabalho   (Dorotéla  Werneck)   declarou   es 

sa semana que a cada três hora» há, pelo menos, uma morte/ 

de trabalhador no Brasil por aoldente no trabalho. 3ea du- 

vida, o Baneapa, com a morte deate garoto Ia no NASBE, ea- 

tá dando sua parcela de oontrlbuiçao para aumentar esse / 

índice, o que revela o desrespeito que tea pela vida do / 

trabalhador. 
Vale, apenas, relembrar aqui ua trecho do II Congres- 

so   Operário   Brasileiro,    realizado   noa   dlaa  8   a  13/s*t/1913. 

"Que o Governo ou o Estado, com suas instituições de/ 

força a de violência, constitui uma barreira que e preciso 

destruir a bem dn transformação econômica que fnçe deaapa- 

recer os antagonismos de classe que convertei em lobo do / 

homem, e livre d» qualquer organismo oentralizador ou auto 

ritárlo, realize a cena titulção de um povo de produtorea / 

livrea, para que finalmente o servo e o senhor, o arlato - 

crata e o plebeu, o burguês e o proletariado, amo • o ea-/ 

cravo,   que,   ooa   auas   diferenças   econômicas   e   sociais / 

•nsanguontara» a'rilstíSrla, se abraoea finalmente aob a de- 

nominação   de   irmãos". 
1 Alvlaar  Xavier  Bessa 

Augantu'»   Tlanna 

Pela autonomia sindicai 

Pela extinção do imposto sindical 

Por sindicatos autônomos e federados 

Por uma jornada de 6hs de trabalho 

Pela extinção do serviço militar obrigatório 

Pela extinção do voto obrigatório 

Por sindicatos livres e revolucionários 

AÇflO DIRETA E AUTOGESTAO 
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A. GREVE D03 TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 

A grava acabou a faz-se necessária uma avaliação do / 

movimento. 

O congresso da Confederação Nacional doa Trabalhado»/ 

rea em Educação, em Janeiro tirou bandeiras de luta multo/ 

claras para a greve Nacional Unificada, por tempo indeter- 

minado, dos trabalhadores em eduoaçãoi defesa da Escola pu 

bltca, piso salarial naoional da categoria no valor de um/ 

salário mínimo do DIKE3E, oorrlgldo mensalmente segundo / 

Índice de inflação do mesmo órgão. Eram palavras de ordem 

fora FMI, fora Sarney, contra o pagamento da divida exter- 

na, 0 calendário da greve ficou indicado para meados de / 

abril. 

U oonselho da CNTE, indicou que o inicio da greve se- 

ria 17/abrll. Em SP, houve assembléia nesse dia e dellbe-/ 

rou-se o iníilo da greve para o dia 19, porque os outres / 

•atados marcaram lnlolo da greve para essa data, A direto- 

ria da AFE0E3P argumentou que, oom essa data, unificaríamos 

as lutas em todos os estados a teríamos' mais uma semana ps. i 

rs. preparar a categoria, A grave já havia sido indicada,/ 

nos já estávamos preparados, inclusive até oom um dia de/ 

paralisação, 30/março. Os cartazes a panfletos que convo- 

cavam a greve estabeleciam-na para somente os dias 19/20/ 

abril, contrariando a decisão do oongresso da CNTE que  a 

indicava por tempo Indeterminado. A corrente política   / 

"Articulação", hegemônica na APEOESF a em outros sindica- 

tos, apostou que oom a paralisação de 2 dias o governo  / 

Quércla abriria negociações, Muito ao contrário, o gover- 

no afirmou que não negooiaria oom as categorias em greve. 

Este ato determinou que os trabalhadores em educação de-/ 

flagrassem a greve por tempo indeterminado provando que a 

avaliação da diretoria da APEOESP estava srrada. O gover- 

no não negociaria sem que os trabalhadores sm educação  / 

demonstrassem sua força. 

0 índice de paralisação sm todo o estado ohegou a / 

90£ com assembléias semanais nas escolas com pais, alunos 

a trabalhadores em educação a com assembléias estaduais / 

com nunca menos de 20 ali pessoas. Nesse momento o 1» va- 

cilo do movimento foi ter aprovado, em assembléia, a as-/ 

slnatura do ponto. A UDEMO com essa proposta tentou caraç 

terizar um ato de* enfrentamento com o governo e dar mal»/ 

fôlego a greve. Ja naquele momento avaliávamos que a assi. 

natura do ponto noa dividiria, pois nem todos podem assi- 

na-lo, nao nos politiza, pois a greve passa a ser consen- 

tida e não fortalece a estrutura sindical. Aprendemos mujl 

to com essa atitude e agora estamos snfrsntando muitos / 

problemas: muitos asalnaram o ponto a receberam o pagamen 

to, comprometendo-se moralmente oom a reposição. Mas nem/ 

todos reoeberaa o pagamento pois os BFs, que foram fechai 

dos, voltaram. Isso tudo podaria ser evitado com a devida 

discussão política do assunto, o que não ocorreu na assem 

bléla. 

ío dia Jl/malo tivemos eleições para dirstoria s Con 

selho de Representantes da entidade. Dos 200 ali professo 

res do estado, apenas 68 mil são filiados e eomente cerca 

de 21 mil compareceram as urnas. Isso oomprova o péssimo/ 

I trabalho político que a corrente "Articulação" vem desen- 

, volvendo no interior da entidade nos últimos 10 anos,pois 

em plena greve oom reuniões, assembléias regionais a esta, 

duals em todae as semanas menos de 1/3 da categoria votou. 

Ao apresentarmos a oontra-proposta abrimos um flanoo 

para o governo. Recordemos alguns fatos anteriores aquele/ 

■oaentoi ato unificado oom as categorias em grava na Se / 

oom mais da 70 mil pessoas a que obrigou o governador, ao 

retornar da Europa, abrir negociações onda apresentou suas 

duas propostas. A diretoria ia APEOESP, ao apresentá-las,/ 

dá mais ênfase a segunda proposta quallflcando-a ds a "me- 

nos ruim", (0 est. de SP' Ironizou essa afirmação). A par- 

tir daí a diretoria a a Convergênola Socialista, grupo que 

ae diz de opoalção, passam a indicar a oontra-proposta co- 

mo salda mais responsável. Segundo eles " e necessário dar 

IOD um pequeno passo atrás, para darmos um grande passo a/ 

frente" e para continuar a ssr ohamado de "sindicalismo / 

eficiente e responsável", (0 Est. de SP.) e não ser carac- 

terizado como Intransigente, Este foi o segundo vacilo. 

Até então, o governador que estava na defensiva passou a / 

ofensiva baixando uma série de decretos via D,0. para re-/ 

primir e conter o movimento. Os mesmos delegados ds ensino, 

supervisores e diretores que participavam do movimento e a 

poiavam-no, fazendo abaixo aeelnados, foram coniventes ser 

vindo de Instrumento de repressão convocando os professo-/ 

res as escolas para apresentar a proposta do governo, pois 

o mesmo havia deolarado que a comissão de negociação esta- 

va mentindo para oe trabalhadores. 

Durante 80 dias de greve várias categorias estiveram/ 

ea luta: bancários, metalúrgloos do ABC, Judiciário, prev>l 

denclarlos, professores federais etc. Tivemos um unloo ato 

unificado, o da Se, que foi proposta vitoriosa no Congres- 

so da CUT regional grande SP, e que a diretoria relutou em 

efetivar. Nossa greve ficou isolada, apesar de estarem na/ 

diretoria desse e outros slndloatos a oorrente polítloa /' 

Articulação". Não oonsta do projeto político dessa corren 

te a unificação das lutas, das categorias em greve, Profes 

sores de outros 21 estados fizeram greve, tivemos Informes 

sobre essas greves através da Imprensa burguesa. A direção 

da CNTE não efetivou a deliberação de aeu congresso em Ja- 

neiro: unificar as lutas. O Jornal da CNTE não tinha nenhu 

ma linha sobra a greve a nível naoional. Nas assembléias / 

não eram passados os Informes dos outros estados apesar do 

Presidente da CNTE eatar presente as mesmas. Qual o papel 

de uma entidade nacional dos trabalhadores em educação sa 

a mesma nâo unifica as lutas a nlvél naoional ?. 

A grave terminou porque não ae orlou nenhum fato poli, 

tloo que a sustentasse e obrigasse o governo a reabrir ne- 

gociações. Isso, apesar da Oposição ter apresentado uma sé 

ria ds propostas para tirar a grevs do isolamento s criar/ 

enaon fatos políticos. A dirotorla da APEOESP taxou a opo- 

sição de Irresponsável e vanguardista. 

Depois desta avaliação, conclusos que fomos derrotados 

em nossa greve. Por quê? 1»- A Escola Publica oontlnua e / 

continuara, por enquanto, a mesma de antes da greve; 2'- / 

Hão conssgulmos o riso Nacional Salarial da categoria; 3*- 

íão houve unificação com os outres estados; 4'- Não houve 

unificação do movimento com outras categorias em greve; / 

5S- Não tivemos apoio efetivo da população; 6»- 0 governo/ 

fez sua proposta dl retamente a base da categoria, passando 

por olma das diretorias; 7a- Foram descontados os dias da/ 

greve; ooraeçamos a repor as aulas de acordo oom o calendá- 

rio do governo (antes de reoebermos) e o pagamento foi es- 

calonado segundo seu calendário e a repressão ainda não / 

acabou. 

A greve não pode ser o único Instrumento de luta dos 

trabalhadores, portanto: a)- temos de reestruturar e criar 

comitês em defesa da escola publica nas escolas e regiões/ 

compondo-o com grêmio estudantil, conselho da escola,SABs, 

-sindicatos, etc; b)- Precisamos grlar um fundo de greve 

permanente, discutindo amplamente como utilizar esses re«/ 

cursos; cJ-Preclsamos fomentar a participação de todas aa 

trabalhadores efetivando ''Comitês permanentes de Solidaria 

dada das categorias em luta", apontando a pesepeotiva da/ 

uma grave geral. 

" A atual estrutura sindical atrelada ao estado e / 

organizada verticalmente (de cima para baixo) a herança do 

Governo FACI9TA ds Vargas. Por tanto temos que transformar 

a atual estrutura sindical, para que os sindicatos sejam / 

instrumentos de emancipação doa trabalhadores e nao meras 

empresas de gestão de mão ds obra e correias de transmissão 

do sindicato para o parlamento ". 

Mique/Carloa/Luciano, 
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